
I
acidentes domésticos, en-
volvendo cr ianças, são
registrados diariamente no
Brasil. Conforme o levanta-
mento, de janeiro a maio de
2024, foram 9.155 atendi-
mentos hospitalares e
10.979 atendimentos
ambulatoriais envolvendo
quedas de crianças de até
12 anos.

Segundo o médico
ortopedista, Matheus Azi,
membro da Sociedade Bra-
sileira de Trauma Ortopédi-
co (SBTO), as quedas em
ambiente doméstico são um
risco principalmente para as
crianças da referida faixa
etária e para os pacientes
idosos. “Na criança as fratu-
ras mais comuns após uma
queda são as do punho, om-
bro e cotovelo. Nos idosos
as quedas são a principal
causa de fraturas, sendo as
mais comuns as do punho,
quadril, coluna e ombro e
muitos pacientes precisam
de tratamento cirúrgico após
uma destas fraturas”, expli-
ca o especialista.

A depender da gravida-
de dos acidentes, especifi-
camente quando resultam
em fraturas, os pacientes
podem ter sequelas, como

nformações do Depar-
tamento de Informação
e Informática do Siste-
ma Único de Saúde
(DATASUS) apontam
que, em média, 133
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Ortopedistas alertam para os riscos de queda
LIVIA VEIGA
REPORTER TJBA institui

Grupo de
Saneamento para
zerar processos

Com o intuito de promo-
ver/ a regularização do serviço
judiciário prestado à popula-
ção em unidades com alto
congestionamento processu-
al, o Tribunal de Justiça da
Bahia (TJBA) criou o Grupo de
Saneamento. O ATO  Norma-
tivo Conjunto nº 25/2024 – as-
sinado pela Presidente De-
sembargadora Cynthia Maria
Pina Resende e pela Corre-
gedora das Comarcas do In-
terior, Desembargadora Pilar
Célia Tobio de Claro – foi pu-
blicado no  Diário da Justiça
Eletrônico de  20 de agosto de
2024 e prevê zerar o quantita-
tivo de processos paralisados
há mais de 100 dias./  As uni-
dades monitoradas pela Cor-
regedoria Nacional de Justiça
e pela Corregedoria das Co-
marcas do Interior são: Vara
Cível da Comarca de Concei-
ção do Coité; Vara Cível da
Comarca de Candeias; 1ª Vara
de Feitos Relativos às Rela-
ções de Consumo, Cíveis e
Comerciais da Comarca de
Amargosa; Vara de Jurisdição
Plena da Comarca de Prado;
Vara de Jurisdição Plena da
Comarca de Inhambupe; Vara
Cível da Comarca de Mata de
São João; 1ª Vara de Feitos
Relativos às Relações de
Consumo, Cíveis e Comerci-
ais da Comarca de Catu.

a perda de função, dor per-
manente e deformidades.
Mas, para evitar quedas, Azi
orienta: “estar atento a deta-
lhes como manter os espa-
ços organizados e livres de
objetos que possam causar
tropeços; garantir ilumina-
ção adequada, especial-
mente em escadas e corre-
dores; ut i l izar tapetes
antiderrapantes em locais
propensos a escorregões,
como banheiros e cozinhas
e instalar barras de apoio em

 Caso os pais testemu-
nhem a queda da criança,
Caeiro destaca a importância
do relato da forma como a cri-
ança caiu ou foi atingida, para
direcionar o melhor atendi-
mento. Além disso, em caso
de batidas na cabeça, a famí-
lia deve ficar alerta para al-
guns sintomas.

“Em primeiro momento,
acalme a criança e atente-se
a sinais como vômitos, imo-
bilidade em alguma parte do
corpo, perda de consciência,

Orientações em caso de acidentes

A depender da
gravidade dos
acidentes, pode
haver sequelas.
É importante
manter a
vigilância
constante

dificuldade para andar,
irritabilidade, perda de equilí-
brio, olhos roxos, mudanças
na respiração e sangramento
no nariz ou ouvido. Se algu-
ma dessas manifestações
ocorrer, busque atendimento
médico”, explicou o presiden-
te da SBTO.

Segundo ele, em caso
de fraturas, a área deve ser
imobilizada e gelo deve ser
aplicado para alívio da dor;
em casos graves, a criança
deve ser mantida na posição

em que está e uma ambu-
lância deve ser acionada.
Em algumas si tuações,
Caeiro orienta que o atendi-
mento médico deve ser bus-
cado imediatamente: “que-
das de bebês com menos
de três meses; cr ianças
com menos de dois anos
em altura maior de um
metro; crianças com mais de
dois anos que tenham sofri-
do quedas de mais de um
metro e meio; e quedas mais
sérias, como a de escada”.

banheiros e escadas”.
Além disso, especial-

mente no caso das crianças,
o médico destaca que é im-
portante manter vigilância
constante. “Nos primeiros
anos da infância, algumas
características próprias do
desenvolvimento podem in-
fluenciar as quedas. Por
isso, é importante que as cri-
anças sejam constantemen-
te supervisionadas”, explica
o presidente da SBTO, Mar-
celo Tadeu Caiero.
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